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 O médium Francisco Cândido 

Xavier publicou em julho de 1932, 

através da Federação Espírita Bra-

sileira, a obra “Parnaso de Além-

Túmulo”, o primeiro livro de suas 

faculdades mediúnicas. 

 Em “Palavras Minhas”, o referi-

do médium escreveu (XAVIER, 

1978, FEB, 10ª ed.): “Em agosto, 

porém do corrente ano (1931), 

apesar de muito a contragosto de 

minha parte, porque jamais nutri a 

pretensão de entrar em contato 

com essas entidades elevadas, por 

conhecer as minhas imperfeições, 

comecei a receber a série de poe-

sias que aqui são publicadas, assi-

nadas por nomes respeitáveis.” 

Com o espírito de humildade que o 

caracterizou no exercício da mediu-

nidade com Jesus, continua o mé-

dium mineiro: 

 “Julgo do meu dever declarar que 

nunca evoquei quem quer que fos-

se; essas produções chegaram-me 

sempre espontaneamente, sem 

que eu ou meus companheiros de 

trabalhos as provocássemos e ja-

mais se pronunciou, em particular, 

o nome de qualquer dos comuni-

cantes, em nossas preces. Passa-

vam às vezes, mais de dez dias, 

sem que se produzisse escrito al-

gum, e dia houve em que se rece-

beram mais de três produções lite-

rárias de uma só vez.” 

 Esta extraordinária obra possi-

bilitou que poetas, já no plano espi-

ritual, trouxessem relevantes contri-

buições sobre a vida no mundo dos 

Espíritos, cada um com o estilo lite-

rário de sua última reencarnação, 

constituindo-se na sua abrangên-

cia, as diversas temáticas, num rico 

campo de ensinamentos para nos-

sa iluminação espiritual. 

 De um grande número de poe-

tas desencarnados que escreveram 

“Parnaso de Além-Túmulo”, pode-

mos destacar: Alberto de Oliveira, 

Amaral Ornellas, Antero de Quen-

tal, Bittencourt Sampaio, Cármem 

Cinira, Casimiro Cunha, Casimiro 

de Abreu, João de Deus, Pedro de 

Alcântara, Olavo Bilac, com desta-

que para a nossa poetisa potiguar 

Auta de Souza. 

 De Auta de Souza, com seu 

estilo simples e sensível, reproduzi-

do com fidelidade, podemos desta-

car de seus versos mediúnicos: 

“Almas dilaceradas, Contrastes, 

Mágoa, Hora extrema, Em paz, Em 

êxtase, Mãe, Prece, Adeus, Almas 

de virgens, Carta íntima, Maria, 

Mensagem fraterna, Vinde!, e O 

Senhor vem...”. Transcrevemos 

abaixo seu poema Mensagem Fra-

terna (Espíritos Diversos pela Psi-

cografia de Francisco Cândido Xa-

vier. Parnaso de Além-Túmulo. 

FEB, 2018. Edição Original: Ju-

lho/1932). 

 

Meu irmão: Tuas preces mais singelas 

São ouvidas no espaço ilimitado, 

Mas sei que às vezes choras, consternado, 

Ao silêncio da força que interpelas. 

 

Volte ao teu templo interno abandonado, 

 - À mais alta de todas as capelas -  

E as respostas mais lúcidas e belas 

Hão de trazer-te alegre e deslumbrado. 

Ouve o teu coração em cada prece. 

Deus responde em ti mesmo e te esclarece 

Com a força eterna da consolação; 

 

Compreenderás a dor que te domina, 

Sob a linguagem pura e peregrina 

Da voz de Deus, em luz de redenção. 



 

 

NESTE NÚMERO:  

90 ANOS DE PUBLICAÇÃO DA OBRA  

“PARNASO DE ALÉM-TÚMULO” 

01 

EDITORIAL 02-03 

PERÍODO DE SANDRA BORBA NA 

ADMINISTRAÇÃO DA FERN 

04 

O LIVRO DOS ESPÍRITOS 05 

SANTO AGOSTINHO NA CODIFICA-

ÇÃO 

06-07 

O CÉU E O INFERNO 08 

FORMAÇÃO DA ÁREA DE COMUNI-

CAÇÃO SOCIAL ESPÍRITA DA FERN 

09 

ENTRESUL 10 

CARAVANA JORGE PELONHA - CRE-

NORTE 

11 

CREVALE ELEGE NOVA COORDENA-

ÇÃO 

12 

ENCONTRO ESTADUAL DA MEDIUNI-
DADE 

13 

REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSE-

LHO FEDERATIVO ESTADUAL DA 

FERN 

14 

CADASTRO ESPÍRITA DO RN 11 

EXPEDIENTE 11 

2 

 Muitos são os desafios que a 

atualidade nos oferece para que 

tenhamos uma sociedade mais jus-

ta. Parte da população do nosso 

amado planeta já está se conectan-

do ao bem, embora outros tantos 

ainda não tenham conseguido am-

pliar o entendimento nesse sentido. 

Todos sabemos, no entanto, que 

enquanto alimentarmos o egoísmo 

e o orgulho, a dor e o desespero 

caminharão sobre a Terra. 

 Diante desse cenário o Movi-

mento Espírita pode contribuir mui-

to para aliviar o sofrimento do ho-

mem, bastando para isso seguir na 

prática as orientações do Mestre 

Jesus:  “Indo ao mundo inteiro, pro-

clamai o Evangelho a toda criatu-

ra” (Mc 16:15).  Para que isso ocor-

resse o Mestre tinha um projeto, no 

qual nos encontramos hoje inseri-

dos, visto que escolhemos fazer 

parte desse Movimento. Ele prome-

teu ao mundo: “Se me amardes, 

observareis os meus mandamen-

tos, e eu rogarei ao Pai, e Ele vos 

dará outro Paracleto, a fim de que 

esteja convosco para sempre. O 

Espírito da Verdade, que o mundo 

não pode receber, porque não o 

contemplou nem o conhece; vós o 

conhecereis porque permanece 

junto de vós e estará entre vós. 

Não vos deixarei órfãos, venho para 

vós.” (Jo 14:15-20) 

 E no tempo estabelecido para a 

chegada do Consolador prometido 

por Jesus, a Terra recebe, na Fran-

ça, Hippolyte Leon Denizard Rivail, 

para mais tarde, com o pseudôni-

mo Allan Kardec, fazer cumprir as 

palavras do Cristo, e assim apre-

sentar ao mundo do século XIX a 

Doutrina Espírita. Muito tempo de-

pois, Jesus transplantou a árvore 

do Evangelho para a terra do Cru-

zeiro, “o coração do mundo”, que 

seria a futura “Pátria do Evange-

lho”, segundo informações trazidas 

pelo Espírito Humberto de Campos 

pela abençoada mediunidade de 

Edi tor ia l  
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Chico Xavier, através do livro 

“Brasil Coração do Mundo, Pátria 

do Evangelho”, publicado pela FEB 

em 1938. 

 Então, sob a condução do Espí-

rito Ismael, foi fundada a Federação 

Espírita Brasileira (FEB) em 1884. E 

com o objetivo de unificar o Movi-

mento Espírita, na Grande Confe-

rência Espírita do Rio de Janeiro, 

em 05 de outubro de 1949, foi assi-

nado o Pacto Áureo, tendo como 

orientação maior as palavras do 

Cristo: “Nisto todos conhecerão 

que sois meus discípulos, se vos 

amardes uns aos outros” (Jo 

13;35). 

 Para o cumprimento do Pacto 

Áureo, atualmente os 27 estados 

brasileiros se reúnem através do 

Conselho Federativo Nacional, e 

das Comissões Regionais, objeti-

vando proporcionar além da unifi-

cação e da nossa união, condições 

para que os Centros Espíritas pos-

sam atender cada vez mais, de for-

ma acolhedora, aqueles que bus-

cam o consolo e o esclarecimento 

do Espiritismo. 

A FERN, sob o amparo de Agosti-

nho de Hipona, há 96 anos trabalha 

pelo bem do próximo através de 

cada Casa Espírita do nosso Esta-

do, em suas várias Áreas de atua-

ção. Sua missão consiste em 

“promover a união e o fortaleci-

mento do Movimento Espírita no 

RN, em conformidade com o Pacto 

Áureo, de modo a contribuir para a 

formação do homem de bem e o 

progresso moral da sociedade atra-

vés do estudo, prática e divulgação 

do Espiritismo”. 

 Desta forma, para que a mensa-

gem do Evangelho seja levada ao 

mundo, trazemos para nossa refle-

xão as palavras de Francisco de 

Assis, quando, inspirado pelo amor 

a Jesus, disse: “Ide e pregai o 

evangelho a todas as criaturas. Se 

necessário, use palavras.” 

 O tempo que empreendemos 

nas tarefas da Casa Espírita, se 

transforma em luz nas profundezas 

da nossa consciência. Mas, para 

que isso ocorra, é necessário o 

esforço individual da própria ilumi-

nação interior, criando desta forma, 

um ambiente harmônico que pro-

porcionará melhor atendimento aos 

que buscam ajuda nas nossas Insti-

tuições.  

Aqueles que estão vinculados ao 

trabalho do Movimento Espírita são 

amparados pelos mensageiros do 

Cristo, pois o trabalho voluntário 

em nome de Jesus permite maior 

sintonia com a Espiritualidade Su-

perior. 

 O cumprimento da missão da 

FERN depende, pois, da contribui-

ção individual daqueles que já co-

nhecem a verdade que liberta. Fa-

zer parte deste projeto de Jesus, 

que nos permite, mesmo diante das 

nossas limitações intelectuais e 

morais, ajudar o próximo, consolan-

do e esclarecendo, evangelizando à 

luz da Doutrina Espírita, deve ser 

motivo de muita alegria e gratidão 

para o tarefeiro Espírita.  

 Que o nosso Mestre nos con-

duza e nos abençoe. 
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 Sandra Borba Pereira nasceu 

em Recife-PE, participando da 

evangelização espírita desde a in-

fância. Integrou-se nas ações da 

Federação Espírita Pernambucana, 

atuando na área da evangelização 

da infância e juventude, bem como 

da exposição doutrinária e de di-

versas outras atividades da Institui-

ção. Formou-se em Pedagogia pela 

UFPE, tornando-se professora des-

sa instituição de ensino superior 

em 1977, transferindo-se, após ma-

trimônio com Francisco de Assis 

Pereira, para a UFRN. Residente 

em Natal desde 1984, integrou-se 

plenamente nas atividades da 

FERN, tornando-se dirigente de 

departamentos e assumindo a vice-

presidência na administração de 

Francisco Ferreira. Integrando a 

Equipe Central do DIJ/FEB, tem 

atuação na formação de evangeli-

zadores no Brasil. Foi presidente da 

FERN no período de 2003 a 2009. 

Sua administração foi voltada para 

o fortalecimento das Áreas Federa-

tivas e dinamização das Comissões 

Regionais Espíritas do Estado 

(CREs). Foi a quarta mulher a ocu-

par a presidência da FERN. Rece-

beu o título de cidadã natalense e 

permanece atuante no Movimento 

Espírita. Com um grupo de confra-

des fundou em 1985 a Associação 

Espírita Trabalhadores da Última 

Hora (AETUH) no município de Par-

namirim-RN, tornando-se sua pri-

meira presidente. Presidiu a primei-

ra Conferência Espírita do Rio 

Grande do Norte no ano de 2007 

com a presença de Divaldo Pereira 

Franco, Raul Teixeira e Suely Cal-

das Schubert. 
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CAPÍTULO I: PERFEIÇÃO MORAL 

DO HOMEM – Q. 453.: SERÁ IN-

TRINSECAMENTE MAU O PRINCÍ-

PIO ORIGINÁRIO DAS PAIXÕES, 

EMBORA ESTEJA NA NATUREZA? 

 “Não; a paixão está no excesso 

aliado à vontade, visto que o princí-

pio que lhe dá origem foi posto no 

homem para o bem. O abuso que 

delas se faz é que causa o mal.” 

(Todas as paixões têm seu princí-

pio num sentimento ou necessida-

de natural. O princípio das paixões 

não é, portanto, um mal, já que re-

pousa sobre uma das condições 

providenciais de nossa existência. 

A paixão propriamente dita é o exa-

gero de uma necessidade ou de 

um sentimento; está no excesso e 

não na causa, e este excesso se 

torna um mal quando tem como 

consequência um mal qualquer. 

Toda paixão que aproxima o ho-

mem da natureza animal afasta-o 

da natureza espiritual. Todo senti-

mento que eleva o homem acima 

da natureza animal denota predo-

minância do Espírito sobre a maté-

ria e o aproxima da perfeição.) 

CAPÍTULO II – FELICIDADE E IN-

FELICIDADE NA TERRA – Q. 459.: 

O HOMEM PODE GOZAR DE 

COMPLETA FELICIDADE NA TER-

RA? 

 “Não, pois a vida lhe foi dada 

como prova ou expiação. Mas de-

pende dele amenizar seus males e 

ser tão feliz quanto possível na Ter-

ra.” 

CAPÍTULO III – PENAS E RECOM-

PENSAS – Q. 474.: POR QUE O 

HOMEM TEM, INSTINTIVAMENTE, 

HORROR AO NADA? 

 “Porque o nada não existe.” 

(A ideia do nada tem qualquer coi-

sa que repugna à razão. Por mais 

despreocupado que seja o homem 

nesta vida, chegado o momento 

supremo pergunta a si mesmo o 

que vai ser dele, e involuntariamen-

te espera.) 

REFERÊNCIA: 

BALDOVINO, Enrique Eliseo. Pérolas de um 

legado. – Curitiba: Federação Espírita do 

Paraná, 2019. Cap. 1, p. 17-23. 

Kardec, Allan, 1804-1869. O Livro dos Espí-

ritos: contém os princípios da Doutrina Espí-

rita sobre a imortalidade da alma, a natureza 

dos Espíritos e suas relações com os ho-

mens, as leis morais, a vida presente, a vida 

futura e o porvir da humanidade, escrito e 

publicado conforme o ditado de Espíritos 

Superiores: Edição Histórica Bilíngue/ rece-

bidos e coordenados por Allan Kardec, 

1857; tradução de Evandro Noleto Bezerra 

da 1ª edição francesa. – 1. Ed. 1. Imp. – 

Brasília:FEB, 2013. 
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CONHECIMENTO DE SI MESMO 

 

919. Qual o meio prático mais efi-

caz que tem o homem de se me-

lhorar nesta vida e de resistir à 

atração do mal? 

 “Um sábio da antiguidade vo-lo 

disse: Conhece-te a ti mesmo.” 

a) — Conhecemos toda a sabedo-

ria desta máxima, porém a dificul-

dade está precisamente em cada 

um conhecer-se a si mesmo. Qual 

o meio de consegui-lo? 

 “Fazei o que eu fazia, quando 

vivi na Terra: ao fim do dia, interro-

gava a minha consciência, passava 

revista ao que fizera e perguntava a 

mim mesmo se não faltara a algum 

dever, se ninguém tivera motivo 

para de mim se queixar. Foi assim 

que cheguei a me conhecer e a ver 

o que em mim precisava de refor-

ma. Aquele que, todas as noites, 

evocasse todas as ações que prati-

cara durante o dia e inquirisse de si 

mesmo o bem ou o mal que houve-

ra feito, rogando a Deus e ao seu 

anjo-de-guarda que o esclareces-

sem, grande força adquiriria para 

se aperfeiçoar, porque, crede-me, 

Deus o assistiria. Dirigi, pois, a vós 

mesmos perguntas, interrogai-vos 

sobre o que tendes feito e com que 

objetivo procedestes em tal ou tal 

circunstância, sobre se fizestes al-

guma coisa que, feita por outrem, 

censuraríeis, sobre se obrastes al-

guma ação que não ousaríeis con-

fessar. Perguntai ainda mais: ‘Se 

aprouvesse a Deus chamar-me 

neste momento, teria que temer o 

olhar de alguém, ao entrar de novo 

no mundo dos Espíritos, onde nada 

pode ser ocultado?’ “Examinai o 

que pudestes ter obrado contra 

Deus, depois contra o vosso próxi-

mo e, finalmente, contra vós mes-

mos. As respostas vos darão, ou o 

descanso para a vossa consciência, 

ou a indicação de um mal que pre-

cise ser curado.  

 “O conhecimento de si mesmo 

é, portanto, a chave do progresso 

individual. Mas, direis, como há de 

alguém julgar-se a si mesmo? Não 

está aí a ilusão do amor-próprio 

para atenuar as faltas e torná-las 

desculpáveis? O avarento se consi-

dera apenas econômico e previ-

dente; o orgulhoso julga que em si 

só há dignidade. Isto é muito real, 

mas tendes um meio de verificação 

que não pode iludir-vos. 

 Quando estiverdes indecisos 

sobre o valor de uma de vossas 

ações, inquiri como a qualificaríeis, 

se praticada por outra pessoa. Se a 

censurais noutrem, não na podereis 

ter por legítima quando fordes o 

seu autor, pois que Deus não usa 

de duas medidas na aplicação de 

sua justiça. Procurai também saber 

o que dela pensam os vossos se-

melhantes e não desprezeis a opi-

nião dos vossos inimigos, porquan-

to esses nenhum interesse têm em 

mascarar a verdade e Deus muitas 

vezes os coloca ao vosso lado co-
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mo um espelho, a fim de que sejais 

advertidos com mais franqueza do 

que o faria um amigo. Perscrute, 

conseguintemente, a sua consciên-

cia aquele que se sinta possuído do 

desejo sério de melhorar-se, a fim 

de extirpar de si os maus pendores, 

como do seu jardim arranca as er-

vas daninhas; dê balanço no seu 

dia moral para, a exemplo do co-

merciante, avaliar suas perdas e 

seus lucros e eu vos asseguro que 

a conta destes será mais avultada 

que a daquelas. Se puder dizer que 

foi bom o seu dia, poderá dormir 

em paz e aguardar sem receio o 

despertar na outra vida. 

“Formulai, pois, de vós para con-

vosco, questões nítidas e precisas 

e não temais multiplicá-las. Justo é 

que se gastem alguns minutos para 

conquistar uma felicidade eterna. 

Não trabalhais todos os dias com o 

fito de juntar haveres que vos ga-

rantam repouso na velhice? Não 

constitui esse repouso o objeto de 

todos os vossos desejos, o fim que 

vos faz suportar fadigas e privações 

temporárias? Pois bem! que é esse 

descanso de alguns dias, turbado 

sempre pelas enfermidades do cor-

po, em comparação com o que es-

pera o homem de bem? Não valerá 

este outro a pena de alguns esfor-

ços? Sei haver muitos que dizem 

ser positivo o presente e incerto o 

futuro. Ora, esta exatamente a ideia 

que estamos encarregados de eli-

minar do vosso íntimo, visto dese-

jarmos fazer que compreendais 

esse futuro, de modo a não restar 

nenhuma dúvida em vossa alma. 

Por isso foi que primeiro chama-

mos a vossa atenção por meio de 

fenômenos capazes de ferir-vos os 

sentidos e que agora vos damos 

instruções, que cada um de vós se 

acha encarregado de espalhar. 

Com este objetivo é que ditamos O 

Livro dos Espíritos.” 

SANTO AGOSTINHO 
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 Esta é uma das cinco obras 

básicas que compõem a Codifica-

ção Espírita. Seu principal objetivo 

é explicar a Justiça de Deus à luz 

da Doutrina Espírita. Demonstra a 

imortalidade da alma através dos 

exemplos apresentados pelos Espí-

ritos, com as consequências de 

seus atos no plano físico, durante a 

reencarnação.  

 Sobre o porvir, o Espiritismo dá 

explicações mais satisfatórias do 

que outras concepções espiritualis-

tas; “eis por que é acolhido pressu-

rosamente por todos os atormenta-

dos da dúvida, os que não encon-

tram nem nas crenças nem nas 

filosofias vulgares o que procuram. 

O Espiritismo tem por si a lógica do 

raciocínio e a sanção dos fatos, e é 

por isso que inutilmente o têm 

combatido.” (Allan Kardec. O Céu e 

o Inferno, ou a Justiça Divina Se-

gundo o Espiritismo. Parte I. Capí-

tulo I, item 13)  

 A obra é organizada em duas 

partes. Na primeira Allan Kardec 

procedeu a um exame das ideias 

de diversas doutrinas religiosas 

sobre a vida após a morte do cor-

po.  Faz reflexões sobre uma série 

de fatos como acidentes coletivos, 

a morte de crianças, deformações 

congênitas, dentre outras temáti-

cas.  

 É bastante esclarecedora a 

abordagem espírita sobre o nascer, 

o viver, o morrer; explica sob à luz 

dos princípios espíritas sobre céu, 

inferno, purgatório, penas eternas, 

temor da morte, a proibição de 

Moisés sobre a evocação dos mor-

tos. 

 Na segunda parte da obra te-

mos o resultado das pesquisas de 

Kardec sobre a situação dos Espíri-

tos durante e após a desencarna-

ção.  Os próprios Espíritos pela 

mediunidade afirmam a continuida-

de da vida, afirmando a condição 

feliz ou desditosa em que se en-

contram.  Os capítulos são apre-

sentados na ordem seguinte: O 

passamento, Espíritos felizes, Espí-

ritos em condições medianas, Espí-

ritos sofredores, Suicidas, Crimino-

sos arrependidos, Espíritos endure-

cidos, Expiações terrestres. 

 Por ser uma obra extremamen-

te importante, recomendamos a 

sua leitura. 

(PARIS: DIDIER ET CIE., LEDOYEN 

E DENTU. TERÇA-FEIRA, 1.8.1865) 

REFERÊNCIA 

KARDEC, Allan. O Céu e o Inferno ou a Jus-

tiça Divina segundo o Espiritismo: exame 

comparado das doutrinas sobre a passagem 

da vida corporal à vida espiritual. Tradução 

de Manuel Justiniano Quintão. – 50. Ed. – 

Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 

2002. 
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 A Área de Comunicação Social 

Espírita da FERN organizou, nos 

dias 09, 16 e 23 de julho, os Encon-

tros sobre a Exposição Espírita com 

o objetivo de contribuir para refle-

xões acerca do papel e da atuação 

do expositor Espírita. Os encontros 

se deram aos sábados das 8h30 às 

10h30 na sede da FERN (Av. Rodri-

gues Alves, 779, Tirol - Natal) e 

contaram com a condução dos me-

diadores Jussier Ramalho (FERN/

CRENATAL) e Assis Pereira 

(FERN/2ª vice-presidência). Ao lon-

go destes dias estiveram presentes 

representantes de diferentes Casas 

Espíritas, os quais participaram ati-

vamente das atividades promovidas 

pelos mediadores, mantendo sem-

pre um clima de fraternidade e bom 

ânimo. Materiais e experiências 

foram compartilhadas, impressões 

discutidas, e laços estreitados, tudo 

o que contribuiu ativamente para o 

atendimento ao objetivo proposto 

para esta ação. Abaixo podemos 

observar alguns dos registros foto-

gráficos feitos à ocasião. 

 Estes encontros fizeram parte 

da proposta da Diretoria Executiva 

da FERN de realizar atividades 

mensais em sua sede, aos sábados 

pela manhã, voltadas para a forma-

ção do público no contexto das 

diferentes Áreas em que se organi-

za o Movimento Espírita.  
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 Nosso Encontro de Trabalhado-

res da Comissão Regional Espírita 

Sul (CRESUL) aconteceu no último 

dia 31 de julho em Arez. A Institui-

ção que nos recebeu foi o Núcleo 

Espírita Dr. Juca, sob a administra-

ção do nosso irmão Sr. Francisco 

Ferreira que nos recebeu de forma 

amorosa e acolhedora.  

 Tivemos a participação de 10 

instituições da nossa Regional, so-

mando um total de 32 confrades. 

Foram momentos de muita alegria 

no reencontro e muita paz e harmo-

nia através da palavra de Valdir Jr. 

e Naldo Vicente, presidente e vice-

presidente da FERN respectiva-

mente. Nesse mesmo tom de vibra-

ção amorosa, ouvimos a palavra do 

nosso irmão Cláudio Henrique, sub-

coordenador da Área da Mediuni-

dade da CRESUL, nos falando so-

bre “O centro espírita: lar, templo, 

hospital e escola”, envolvendo a 

todos com suas narrativas evangéli-

cas, criando um cenário importante 

para apascentar os corações de 

quantos se diziam preocupados 

com as dificuldades do retorno ao 

modo presencial em suas ativida-

des nas Instituições. 

 Após esse momento de eleva-

ção espiritual, partimos para o nos-

so lanchinho, recheado de gulosei-

mas, mas também recheado de 

muitas trocas afetivas, muitas con-

versas, muitas risadas e muitas fo-

tos... momentos inesquecíveis que 

irão povoar nossa mente e nosso 

coração por muito tempo. 

 Retornamos ao salão principal, 

com a música proporcionada por 

nosso amigo querido Valdir Jr., o 

que encheu os nossos corações 

com muita alegria. Tivemos tam-

bém a participação da nossa irmã 

Ivonilde (AERP/Monte Alegre) com 

a canção Súplica a Jesus e o nosso 

irmão Pedro Arthur 

(subcoordenador APSE) cantando 

És de Deus em francês, o que nos 

emocionou demais. 

 No final, tivemos a reunião do 

Conselho Federativo Estadual da 

CRESUL para a eleição da coorde-

nação da nossa CRE. Foi eleita por 

unanimidade a chapa única com as 

indicações de Iracema Ferreira pa-

ra coordenação e Irandê Ferreira 

Lira para vice-coordenação.  

 Nos despedimos com planos de 

nos reencontrarmos no Evangelho 

no Mar que acontecerá durante a 

Jornada Espírita da Barra do Cu-

nhau, nos dias 4, 5 e 6 de novem-

bro.  
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 A Caravana Fraterna Jorge Pelonha é um even-

to anual da Comissão Regional Norte (CRENORTE). 

 Tem como objetivo a Unificação, faz parte do 

seu calendário e  acontece há 8 anos. São três dias 

de muito aprendizado e luz, sexta, sábado e no do-

mingo, o encerramento. O tema central deste ano 

foi: Jesus, o Espiritismo e a Imortalidade. 

 A Caravana Fraterna Jorge Pelonha contou 

com a presença e o apoio do presidente da FERN, 

Valdir Junior, e do vice-presidente Naldo Vicente, 

contando também com o apoio e a presença das 

Casas Espíritas da nossa CRENORTE.  

 A Caravana Fraterna teve o apoio e participa-

ção de outras Comissões, a CRENATAL, CREVALE 

e a presença do coordenador da CRESERIDÓ. 
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 Aconteceu no último dia 10 de 

Julho do corrente ano, o XXIII EN-

TREVALE - Encontro de Trabalha-

dores da Comissão Regional Espíri-

ta do Vale do Assu, promovido pela 

CREVALE – Comissão Regional 

Espírita do Vale do Assu. Com o 

tema Acolher, Consolar e Esclare-

cer – Eis a Doutrina Espírita, o EN-

TREVALE teve em sua programa-

ção a realização de um seminário 

dirigido ao esclarecimento na Área 

do Atendimento Espiritual, sob a 

batuta do 1º Vice Presidente da 

FERN, o confrade Naldo Vicente 

que fez a exposição do tema e con-

tou ainda com a presença de 16 

participantes, abrangendo todas as 

Casas Espíritas da CREVALE. Coor-

denado pelo confrade Francisco de 

Assis e a confreira Raimunda Alze-

nir, o ENTREVALE ainda contou 

com a presença do Presidente da 

FERN, Valdir Júnior. Dentro ainda 

dessa programação, sob a presi-

dência de Valdir Júnior, ocorreu a 

escolha da nova coordenação da 

CREVALE, sendo eleitos para o 

mandato 2022-2025 Raimunda Al-

zenir da Silva, coordenadora; Fran-

cisco de Assis Souza, Vice coorde-

nador e Acácia Gardênia Barbosa e 

Silva Gurgel, Secretária. A CREVA-

LE, abrange atualmente 21 municí-

pios do Estado, contando com a 

presença do Movimento Espírita 

em 06 municípios, a saber: Centro 

Espírita Sementes de Amor e Nú-

cleo Assistencial Espírita André 

Luis, em Assu; Sociedade Espírita 

Angicana, em Angicos; Casa Espíri-

ta Mensageiros de Luz, em Lajes; 

Associação Espírita Luz Divina, em 

Caiçara do Rio dos Ventos; Grupo 

Espírita Bezerra de Menezes e Nú-

cleo Espírita Seara de Jesus em 

Macau. Das 07 instituições, duas 

são adesas à FERN (Centro Espírita 

Sementes de Amor e Grupo Espíri-

ta Bezerra de Menezes) e uma é 

ligada ao Movimento Auta de Sou-

za (Núcleo Espírita Seara de Je-

sus). 
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 A Área de Assuntos Mediúnicos 

da FERN realizou, no dia 06 de 

agosto, o Encontro Estadual da Me-

diunidade do anos de 2022, cujo 

tema foi “A Manutenção e a Reno-

vação de Grupos Mediúnicos”, ten-

do como convidado para a exposi-

ção o irmão Jacobson Santana Tro-

vão, Coordenador Nacional da Área 

da Mediunidade do Conselho Fede-

rativo Nacional, da FEB.  

 A programação do evento foi 

transmitida pelos canais no YouTu-

be da FERNtv, do Seridó Espírita e 

de outros parceiros. 

 A FERN foi representada pelo 

Presidente, Valdir Júnior, que teceu 

as considerações iniciais e proferiu 

a prece inicial do Encontro. A apre-

sentação foi realizada pelo Diretor 

da Área Mediúnica, Cláudio Henri-

que, que mediou a interação com o 

público em conjunto com o Subco-

ordenador da Área Mediúnica da 

CRENORTE, Geilson Morais, que 

também formulou a prece de en-

cerramento. 

 O Encontro Estadual da Mediu-

nidade de 2022 demonstrou, mais 

uma vez, ser de valiosa relevância 

para a permuta de experiências e 

conhecimentos, assim como no 

aprimoramento dos vínculos de 

Unificação entre as Comissões Re-

gionais, trabalhadores e estudiosos 

da seara mediúnica em nosso Esta-

do, colaborando para a educação, 

a vivência e a prática da mediuni-

dade em sintonia com a proposta 

da Doutrina Espírita, semeando 

esperanças e consolações. 
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 O Conselho Federativo Estadu-

al da FERN se reuniu pela segunda 

vez neste ano de forma Ordinária 

no dia 13 de agosto de 2022 por 

videoconferência. A presidência 

esteve a cargo do Presidente da 

FERN, Valdir Júnior, assessorado 

pelo primeiro vice-presidente, Nal-

do Vicente. 

 Foram tratados relevantes as-

suntos do Movimento Espírita Esta-

dual, entre os quais destacamos: 

a) Referendar os coordenadores, 

vice-coordenadores e secretários 

da CREOESTE, CREVALE e CRE-

SUL, eleitos para o mandato 2023-

2025;  

b) Votação do tema da Conferência 

Estadual Espírita do RN para 2023; 

c) Votação do tema da Confraterni-

zação dos Espíritas do Rio Grande 

do Norte para 2023; 

d) Apresentação e votação das 

Normas das Áreas Federativas da 

FERN; 

e) Análise e votação do pedido de 

transferência da CRENATAL para 

CRESUL do Centro de Estudos da 

Doutrina Espírita (Nova Parnami-

rim); 

f) Apresentação do Projeto Memó-

rias; e, 

g) Outros assuntos de interesse do 

Movimento Espírita Estadual.  

 A reunião do CFE da FERN foi 

realizada num clima de diálogo fra-

terno entre os dirigentes, fortale-

cendo os laços de união e unifica-

ção entre todos. 
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CADASTRO ESPÍRITA DO RN 

CADASTRE SUA INSTITUIÇÃO ESPÍRITA E A FAÇA SER ENCONTRADA 

MAIS FACILMENTE POR TODOS 

 Prezados irmãos, a atualização dos dados da 

Casa Espírita é de fundamental importância para 

sua comunicação institucional com a FERN. Cola-

bore atualizando seus dados através do site 

www.fern.org.br. Em caso de dúvidas, entre em 

contato através do e-mail secreta-

ria@fern.org.br. 

https://cenvradionovavida.blogspot.com/ 


